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Objetivo 
Esta oficina objetiva apresentar uma nova abordagem para o ensino de arcos côngruos 

no ensino médio. Visa o trabalho didático do professor na sala de aula de tal modo que sejam 
discutidos, dento do tema principal, a apresentação do problema proposto, clareza da proposta, 
clareza e apresentação das questões, pertinência das questões, etc... 

 
Fundamentação teórica 

 
A oficina se baseia na prática pedagógica que apresenta novos conceitos Matemáticos 

através de situações problemas. 
Apóia-se na teoria das situações de Brousseau, na dialética ferramenta-objeto e jogo de 

quadros de R. Douady, na conceituação de registro de representação de R. Duval e, também, 
na teoria construtivista de Piaget. 

 
O objetivo da situação-problema proposta é permitir aos alunos, compreender a 

utilidade dos  arcos côngruos. 
 
Propusemos, na atividade, revisar o conceito de números congruentes com o objetivo 

de permitir ao aluno traduzir informações contidas em tabelas, em gráficos, figuras 
geométricas, generalizar regularidades e identificar significados. 
 

 
Procedimento metodológico 
 
A oficina terá dois momentos: O primeiro momento será dedicado a atividade em si e o 

segundo momento será uma reflexão sobre a atividade. 
Os participantes trabalharão em grupos de 4 pessoas.  
 
Material necessário 
 
Calculadora, lápis, papel, compasso (opcional) e apostila distribuída pelos 

organizadores do evento.  
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